
 

 

Quanto aos indicadores sociais, segundo o censo de 2000, o estado registra uma 

taxa de 29,6 óbitos de crianças antes de completar um ano para cada grupo de mil 

nascidos vivos, número superior à média nacional de 28,3. Já a taxa de analfabetismo 



verificada no mesmo censo era de 10,01%, inferior à média nacional registrada de 

13,60%. Os municípios que apresentam uma população mais alfabetizada são também 

aqueles que, grosso modo, correspondem aos de maior receita municipal, 

correspondendo aos municípios do centro do estado, ao sul de Campo Grande, Corumbá 

e Ladário no noroeste e uma faixa de municípios ao norte que se estende de Três Lagoas 

até São Gabriel do Oeste.  



 

 



 

 

 Quanto à distribuição interna de serviços de saúde e educação, nota-se uma 

concentração da infra-estrutura em alguns municípios. Segundo dados do IBGE de 



2002, eram poucos aqueles que dispunham de um número maior que doze 

estabelecimentos de saúde de qualquer tipo em sua área. O número total de leitos 

hospitalares também se apresenta bastante concentrado e apenas 16 municípios 

ofereciam mais que 76 leitos. Já o número total de matriculados no ensino fundamental 

e médio acompanha a linha dos municípios com maior população. 

Quanto à renda média da população, nota-se um arco de maior renda ao norte do 

estado, entre os municípios de Corumbá e Três Lagoas e Brazilândia, mas também em 

Campo Grande e em municípios em torno de Ponta Porá. 

 

 

 





 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 




